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RESUMO:
Apesar de serem comercializadas atualmente no Brasil apenas duas cultivares de
nabo forrageiro, a diferenciação entre os materiais é difícil pela semelhança de
características morfológicas da semente e da planta. Para investigar a possibilidade
de selecionar algumas características morfológicas, na identificação das cultivares
de Raphanus sativus L., foram utilizadas sementes genéticas das cultivares
comerciais IPR 116 e CATI AL 1000. As sementes de cada cultivar retidas na peneira
com diâmetro de 2,36mm foram classificadas em relação a sua coloração em claras
e escuras. A partir desta classificação, foram realizadas análises em laboratório,
quanto ao aspecto externo da semente, germinação, vigor e características das
plântulas como cor e tamanho do hipocótilo. No campo foi observada a data de
emergência, índice de velocidade de emergência, além de características
morfológicas como cor do primeiro folíolo, presença de pilosidade, cor das folhas
adultas, diâmetro do caule, altura da planta, número de ramificações e hábito de
crescimento. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado em
esquema fatorial 2x2, sendo duas cultivares e coloração das sementes em 10
repetições. Na avaliação das características qualitativas como aspecto da semente e
plântulas não foram observadas diferenças entre as duas cultivares. No entanto a
classificação por cor da semente afetou a germinação dos lotes. Para a cultivar IPR
116 as sementes de cor clara apresentaram germinação superior. Já para a cultivar
CATI AL 1000, as sementes com coloração mais escura apresentaram germinação
superior em relação as sementes de coloração mais clara. Para ambas as cultivares,
as sementes apresentaram maior tamanho do hipocótilo. A separação das sementes
por cor afeta a germinação e o vigor dos sublotes. Características qualitativas como
coloração das estruturas da planta, não são consideradas marcadores morfológicos
eficientes para a diferenciação das cultivares de nabo forrageiro IPR 116 e CATI AL
1000. As características morfológicas da planta não possibilitam a diferenciação de
cultivares, no entanto a seleção por cor influencia características qualitativas e
quantitativas das cultivares.
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